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1. INTRODUÇÃO 
 

Nesta primeira parte, o estudante contextualiza o relatório, tratando, 

sucintamente, da importância do estágio para sua formação profissional; do tempo e 

local onde foi realizado o estágio e dos seus objetivos. Deverá ser usada a 3ª 

pessoa do singular. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2. APRESENTAÇÃO DA EMPRESA / UNIVERSIDADE 

 

Deverá conter um breve histórico da empresa, a descrição da mesma e suas 

principais áreas de atuação. Nos últimos parágrafos, o estagiário deverá apresentar 

de forma mais detalhada o setor / departamento onde desenvolveu seu programa de 

estágio.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 

Todas as atividades desenvolvidas no estágio deverão ser descritas em forma 

de texto, que para melhor organização das informações, pode ser subdividido em 

subseções. 

O estagiário descreverá as atividades desenvolvidas durante o estágio, 

fundamentando-as com os referenciais teóricos pesquisados. Ao fazer uso de 

informações contidas em livros, revistas, sites, etc., deverá citar a fonte (AUTORIA, 

data) e apresentar a referência completa do material na lista de referências 

constantes no final do relatório. 

Faz parte do estágio curricular agregar conhecimentos que vão além da 

técnica, como: aspectos administrativos, filosofia da empresa, relacionamento com 

pessoas de diferentes níveis sociais e postos de trabalho, aspectos éticos, etc. É 

importante descrever a sua participação em treinamentos dentro da empresa. 

Podem ser usados subitens nesse capítulo (3.1, 3.2, 3.3, etc.). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4. CONTRIBUIÇÕES PARA A FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

 

 Destacar quais foram as contribuições deste estágio para a formação do 

profissional Bacharel em Química. 

           Exemplos:  

1) Durante o estágio foram desenvolvidas metodologias sintéticas para a 

obtenção de novos compostos.  

Essa experiência pode ser útil na indústria de fármacos... 

 

2) Para as caracterizações utilizou-se de técnicas de Espectroscopia no 

Infravermelho.  

Essa técnica pode ser aplicada na indústria, como método preliminar de 

caracterização ou no controle de qualidade... 

Também pode-se usar essa técnica na identificação de drogas ilícitas em 

perícia criminal... 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estagiário deverá emitir sua opinião sobre a importância do estágio para 

sua formação, relatando experiências importantes e dificuldades encontradas na 

realização do estágio. 

Ao finalizar, é importante fazer comentários, apresentando sugestões se 

julgar necessárias. 

Destaque pontos positivos e negativos observados durante as atividades de 

estágio e avalie o aproveitamento do estágio, destacando experiências e 

conhecimentos da vida acadêmica que o auxiliaram no desempenho das atividades 

de estágio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



6. REFERÊNCIAS 

 Relacionar os autores e obras consultadas no decorrer das atividades e na 

redação do relatório. 

 Seguir normas da ABNT. 

 



APÊNDICES (não é obrigatório) 
 
 

Elemento opcional, que consiste em imagens e/ou textos elaborados pelo 

autor. 

Exemplos: gráficos, tabelas, diagramas, fluxogramas, fotografias, tabelas de 

cálculos, símbolos, descrição de equipamentos, modelos de formulários e 

questionários, plantas ou qualquer outro material produzido. 

O material ilustrativo deve aparecer somente quando necessário à 

compreensão e esclarecimento do texto, sem qualquer finalidade decorativa ou de 

propaganda. 

Se for em número reduzido e indispensável ao entendimento do texto, pode 

ser usado junto à parte a que se refere. 

Quando em maior quantidade, para não sobrecarregar o texto, é colocado 

como apêndice. Os elementos que formarão o apêndice não podem deixar de ser 

referenciados no texto do relatório (Exemplo: Ver apêndice I, Fig. 1.). 

 

 

 

 



ANEXOS (não é obrigatório) 

 

Elemento opcional, que consiste em imagem e/ou texto não elaborados pelo 

autor. 

Incluir anexos que julgar pertinente, desde que, autorizados pela empresa. 
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*** PARA CONSULTA *** 

MODELO PARA ELABORAÇÃO DE RELATÓRIO DE ESTÁGIO CURRICULAR 
 
 

ESTRUTURA FORMAL DO RELATÓRIO: 

Estrutura Elemento 

Pré-textuais 

Capa 

Ficha de Identificação 

Sumário 

Textuais 

1. Introdução 

2. Apresentação da Empresa / Universidade  

3. Atividades Desenvolvidas 

4. Contribuição para a Formação Profissional 

5. Considerações Finais 

Pós-textuais 

Referências Bibliográficas 

Apêndices 

Anexos 

Ficha de Frequência 

 

 
FORMATAÇÃO GERAL DO TEXTO DO RELATÓRIO 

 

• Margens Superior e Esquerda: 3 cm. 

• Margens Inferior e Direita: 2 cm. 

• Papel A4 cor branca ou reciclado de cor neutra. 

• Fonte para títulos e subtítulos: Arial 12 Negrito e Caixa Alta. 

• Fonte para corpo do texto: Arial 12 Normal. 

• Paginação: inicia-se a contagem a partir da folha de identificação. 

• Espaçamento entre linhas: 1,5. 

• Número de páginas do relatório: de 10 a 20 páginas. 

• Imprimir as páginas que contém figuras, preferencialmente, de forma 

colorida, a fim de propiciar um melhor entendimento de todos que irão analisar o 

relatório.  

• O relatório deve ser encadernado. 

• A impressão deverá ser feita apenas usando uma face da página, para não 

haver vazamento de pigmentação e possível inconformidade na leitura dos 

avaliadores. 



MODELOS DE REFERÊNCIAS CONFORME NORMAS DA ABNT: 

 

1. LIVROS E PUBLICAÇÕES SIMILARES  

a) Referenciados no Todo 

➢ Com um autor 

Autor. Título. Edição (a partir da 2a). Cidade: Editora, ano de publicação. 

NOGUEIRA, R. P. A saúde pelo avesso. Natal: Seminare, 2003. 

 
➢ Com dois ou mais autores 

Quando há mais de 3 autores, indica-se apenas o primeiro seguido da 
expressão "et al". Em casos especiais (projetos de pesquisa científica, 
relatórios de produção científica para agências de financiamento etc.), nos 
quais a menção dos nomes for indispensável para certificação da autoria, é 
facultado indicar todos os nomes. A ABNT também permite que os prenomes 
dos autores sejam grafados por extenso. Ex: MONTEIRO, Carlos Augusto. 

BOGUS, L. M. M.; PAULINO, Y. Políticas de emprego, políticas de 
população e direitos sociais. São Paulo: EDUC, 1997. 

BARSTED, L. P. et al. Direitos sexuais e direitos reprodutivos na 
perspectiva dos direitos humanos. Rio de Janeiro: Advocaci, 2003. 

 
➢ Com autoria corporativa 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Amamentação 
e uso de drogas. Brasília, DF, 2000. 

ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE. Doenças crônico-
degenerativas e obesidade: estratégia mundial sobre alimentação saudável, 
atividade física e saúde. Brasília, DF, 2003. 

b) Referenciados em Partes (Capítulos) 

➢ Com autor colaborador

AUTOR(es) do capítulo. Título da parte referenciada. In: AUTOR(ES) da obra 
(ou editor etc.) Título da obra. Cidade: Editora, ano de publicação. Paginação 
da parte referenciada. 

WÜNSCH FILHO, V.; KOIFMAN, S. Tumores malignos relacionados com o 
trabalho. In: MENDES, R. (Coord.). Patologia do trabalho. 2. ed. São Paulo: 
Atheneu, 2003. v. 2, p. 990-1040. 



➢ O autor do capítulo é o mesmo da obra

AUTOR(es) da obra. Título do capítulo. In: ______. Título da obra. Cidade: Editora, 

ano de publicação. Paginação da parte referenciada. 

MEADOWS, A. J. Tornando públicas as pesquisas.  

In: ______. A comunicação científica. Brasília, DF: Briquet de Lemos, 1999. p. 161-

208. 

  
2. PERIÓDICOS 

 

a) Artigos de Periódicos 

AUTOR(ES). Título do artigo. Título do periódico, cidade de publicação do periódico, 

volume, fascículo, paginação do artigo e ano de publicação. 

ALLEYNE, G. La salud y el desarrollo humano. Boletín de la Oficina Sanitaria 

Panamericana, Washington, DC, v. 120, n. 1, p. 1-10, 1996. 

CARVALHO, M. L. O.; PIROTTA, K. C. M.; SCHOR, N. Participação masculina na 

contracepção pela ótica feminina. Revista de Saúde Pública, São Paulo, v. 35, n. 1, p. 

23-31, fev. 2001. 

ANDRADE, A. L. S. S. de et al. Population-based surveillance of pediatric pneumonia: 

use of spatial analysis in an urban area of Central Brazil. Cadernos de Saúde Pública, 

Rio de Janeiro, v. 20, n. 2, p. 411-421, 2004. 

Nota: Pela norma da ABNT a indicação do fascículo é sempre obrigatória. Os títulos 

de periódicos devem ser grafados por extensoou de forma abreviada, de acordo com a 

NBR 6032-1989, e identificados pelo local de publicação (cidade). Optar por apenas 

uma dessas modalidades para manter a uniformização. 

 

b) Outros Tipos de Trabalhos publicados em Periódicos 

AUTOR(ES) do artigo. Título do artigo. Título do periódico, cidade de publicação do 

periódico, volume, fascículo, paginação do editorial, mês e ano de publicação. Editorial. 

KEVANY, J. Extreme poverty: an obligation ignored. BMJ, London, v. 313, n. 7049, p. 

65-66, 1996. Editorial. 

3. MATÉRIA DE JORNAL 

AUTOR(es). Título da matéria ou artigo. Título do Jornal, cidade, dia mês ano. Seção 

ou Caderno, paginação. 

TYNAN, T. Medical improvements lower homicide rate: study sees drop in assault rate. 



The Washington Post, Washington, DC, 12 Aug. 2002. Section A, p. 2. 

LEITE, M. PLoS e SciELO dão o que falar. Folha de S. Paulo, São Paulo, 16 nov. 

2003. Caderno Mais, p. 3. 

 
4. EVENTOS (Congressos, Seminários, Simpósios e outros)  

a) Trabalhos Apresentados em Eventos 

➢ Publicados em anais, proceedings e outros 

AUTOR(es). Título do trabalho. In: NOME DO EVENTO, nº do evento, ano, cidade de 

realização do evento. Tipo de publicação gerada pelo evento... Cidade da publicação: 

Editora ou Instituição responsável pela publicação; ano de edição (nem sempre é o 

mesmo do evento). Paginação do trabalho ou resumo. 

PADILHA, W. Educação popular e atenção à saúde. In: SEMINÁRIO SOBRE A 

POLÍTICA NACIONAL DE PROMOÇÃO DA SAÚDE, 1., 2006, Brasília. Anais... 

Brasília, DF: Ministério da Saúde, 2009. p. 58-60. 

FENECH, M.; CASSAR, V.; CIANTAR, C. Households as a means of investigating 

change in waste management practices. In: INTERNATIONAL SYMPOSIUM OF 

SUSTAINABLE WASTE MANAGEMENT, 2003, Dundee. Proceedings... Dundee: 

Thomas Telford, 2003. p. 177-190. 

➢ Publicados em periódicos 

ICHISATO, S. M. T.; SHIMO, A. K. K. Revisitando o desmame precoce através de 

recortes da história. Revista Latino-Americana de Enfermagem, Ribeirão Preto, v. 10, 

n. 4, p. 578-585, 2002. Resumo apresentado no 2. Encontro de Enfermagem e 

Neonatologia, São Paulo, 1998. 

ZACHARIAS, F. et al. Schistosomiasis mansoni in Bananal (State of São Paulo, 

Brazil). Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, v. 97, p. 19-22, 2002. 

Suplemento1. Apresentado no 8. International Symposium on Schistosomiasis, Recife, 

2001. 

➢ Anais com título próprio, com ou sem responsabilidade intelectual. 

Com editor específico 

HARDNEN, P.; JOFFE, J. K.; JONES, W. G. (Ed.). PROCEEDINGS OF THE GERM 

CELL TUMOUR CONFERENCE, 5., 2001, Leeds. Germ Cell Tumours V. New 

York: Springer, 2002. 



Sem editor específico 

REUNIÃO ANUAL DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE QUÍMICA, 20., 1997, Poços 

de Caldas. Química: academia, indústria, sociedade: livro de resumos. São Paulo: 

Sociedade Brasileira de Química, 1997. 

 
5. TESES, DISSERTAÇÕES e demais trabalhos acadêmicos  

a) Teses e dissertações 

AUTOR. Título (inclui subtítulo se houver). Ano do depósito. Tipo (Grau) - Instituição 

(Faculdade e Universidade) onde foi defendida, Cidade, Ano da defesa. 

STULBACH, T. E. Determinantes do ganho ponderal excessivo durante a gestação 

em um serviço público de pré-natal de baixo risco. 2004. Dissertação (Mestrado em 

Nutrição) - Faculdade de Saúde Pública, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2004. 

ROTTA, C. S. G. Utilização de indicadores de desempenho hospitalar como 

instrumento gerencial. 2004. Tese (Doutorado em Saúde Pública) - Faculdade de 

Saúde Pública, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2004. 

BORKOWSKI, M. M. Infant sleep and feeding: a telephone survey of Hispanic 

Americans. 2002. Dissertação - Central Michigan University, Mount Pleasant, 2002. 

 

b) Trabalho de campo multiprofissional e monografia de conclusão de curso 

LIMA, A. K. de et al. Santos cidade saudável. 1996. Relatório de trabalho de campo 

multiprofissional (Curso de Especialização em Saúde Pública da Faculdade de Saúde 

Pública da USP, São Paulo, 1996. 

DELBUCIO, H. C. R. F. Tecnologias para a recuperação da informação na Web: 

contribuições da Ciência da Informação com destaque para o Google e o Teoma. 2003. 

Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Biblioteconomia e Documentação) - 

Escola de Comunicação e Artes da USP, São Paulo, 2003. 

 

c) Apostilas e similares 

AUTOR(ES). Título (inclui subtítulo, se houver). Cidade, ano. Dados sobre curso e 

instituição. 

SOUZA, S. B.; MARUCCI, M. F. N. (Coord.). Nutrição na 3ª idade. Apostila do 

Curso de Difusão Cultural Nutrição na 3ª Idade da Faculdade de Saúde Pública da USP, 

1993. 

 



6. RELATÓRIOS TÉCNICOS E CIENTÍFICOS 

AUTOR(es) pessoal ou institucional. Título do relatório. Cidade; ano. paginação. 

(Nota de série, se existir). 

WHO STUDY GROUP ON INTEGRATION ON HEALTH CARE 

DELIVERY. Integration of health care delivery. Geneva: World Health Organization, 

1996. (WHO technical report series, 861). 

CETESB - COMPANHIA ESTADUAL DE TECNOLOGIA DE SANEAMENTO 

AMBIENTAL. Bacia hidrográfica do Ribeirão Pinheiros: relatório técnico. São 

Paulo, 1994. 

ou 

COMPANHIA ESTADUAL DE TECNOLOGIA DE SANEAMENTO 

AMBIENTAL. Bacia hidrográfica do Ribeirão Pinheiros: relatório técnico. São 

Paulo, 1994. 

 

7. DOCUMENTOS ELETRÔNICOS 

a) Livros e Outros Documentos Monográficos 

ANDERSON, S. C.; POULSEN, K. B. Anderson's electronic atlas of hematology. 

Philadelphia: Lippincott Williams & Wilkins, 2002. 1 CD-ROM. 

PILÓN, A. F. Educação ambiental em quatro dimensões de mundo: uma proposta 

ecossistêmica. São Paulo: Editora Eletrônica da FSP/USP, 2002. Disponível em: 

<http://www.bvs-sp.fsp.usp.br/tecom/docs/2002/pil001.pdf>. Acesso em: 14 maio 2004. 

FOLEY, K. M.; GELBAND, H. (Ed.). Improving palliative care for cancer. 

Washington, DC: National Academy Press, 2001. Disponível em: 

<http://www.nap.edu/books/0309074029/html>. Acesso em: 9 jul. 2002. 

 

b) Artigos de Periódicos 

CAMARA, M. F. B.; MEDEIROS, M.; BARBOSA, M. A. Fatores sócio-culturais que 

influenciam a alta incidência de cesáreas e os vazios da assistência de 

enfermagem. Revista Eletrônica de Enfermagem, Goiânia, v. 2, n. 2, jan./jun. 2000. 

Disponível em: <http://www.fen.ufg.br/revista/revista2_1/Cesarea.html>. Acesso em: 

25 maio 2004. 

CARVALHO, M. L. O.; PIROTTA, K. C. M.; SCHOR, N. Participação masculina na 

contracepção pela ótica feminina. Revista de Saúde Pública, São Paulo, v. 35, n. 1, p. 

23-31, 2001. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid= 

S003489102001000100004&lng=pt&nrm =iso&tlng=pt>. Acesso em: 25 maio 2004. 

 


